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[bookmark: _GoBack]RESUMO: O Método Canguru é uma abordagem revolucionária no cuidado neonatal, especialmente para bebês prematuros de baixo peso, pois baseia-se no contato pele a pele entre o bebê e seus pais, com o intuito de promover o desenvolvimento saudável e estreitar os vínculos familiares. Nesse contexto, a equipe multidisciplinar colabora de maneira integrada para proporcionar um cuidado completo e personalizado, atendendo às complexas necessidades desses recém-nascidos e suas famílias. A pesquisa objetivou investigar e destacar a influência da colaboração entre os membros da equipe multidisciplinar na eficácia da implementação do método canguru. A metodologia utilizada foi uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) “Método Canguru”, “Recém-Nascido” e “Pessoal de Saúde”, com o cruzamento com arco booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram artigos em português, publicados nos últimos cinco anos (2018 a 2023) e que estivessem de acordo com o objetivo proposto, resultando em 3 artigos para compor o presente trabalho. Os achados evidenciaram que a equipe é importante porque são vários conhecimentos integrados para a atenção aos pequenos, trabalhando em conjunto para criar um plano de cuidado abrangente, considerando as necessidades únicas de cada bebê prematuro e sua família. Essa abordagem personalizada garante que o MC seja aplicado de maneira eficaz e adaptada a cada situação. Portanto, a união de conhecimentos e habilidades é fundamental para atender às necessidades complexas dos recém-nascidos prematuros e de suas famílias, garantindo um cuidado completo e de alta qualidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, a prematuridade emergiu como o principal desafio relacionado à saúde perinatal e neonatal em escala global, sobretudo nas nações em desenvolvimento. Nessas regiões, fatores socioeconômicos e culturais desvantajosos têm exercido uma influência significativa na prestação de cuidados à saúde materna e neonatal, constituindo, assim, uma questão de relevância fundamental para a saúde pública (LOPES et al., 2019).
Nesse contexto, o Método Canguru (MC) é uma abordagem revolucionária no cuidado neonatal, especialmente para bebês prematuros de baixo peso, pois baseia-se no contato pele a pele entre o bebê e seus pais, com o intuito de promover o desenvolvimento saudável e estreitar os vínculos familiares. 
De acordo com Brasil (2017), este método representa uma abordagem que se concentra em proporcionar um cuidado de qualidade e com um toque humanizado, combinando estratégias abrangentes que abordam os aspectos biológicos, psicológicos e sociais, ao mesmo tempo em que cria um ambiente propício para o cuidado do recém-nascido e de sua família. Esse método enfatiza a importância da participação ativa dos pais e da família nos cuidados com o recém-nascido, promovendo o contato pele a pele desde as fases iniciais e evoluindo progressivamente até a posição canguru.
Essa posição envolve a prática de manter o recém-nascido em contato pele a pele com os pais, com ele vestindo apenas uma fralda, e posicionado verticalmente junto ao peito dos pais. Esse contato deve ser mantido pelo tempo mínimo necessário para garantir a estabilidade do neonato, mas pode ser prolongado conforme o conforto e a vontade dos pais. É crucial que a posição canguru seja realizada de forma segura e orientada, com o acompanhamento de uma equipe de profissionais de saúde devidamente treinada para fornecer o suporte adequado (BRASIL, 2017).
Entre as medidas que contribuem para a eficácia desse método, destacam-se a necessidade de proporcionar treinamento contínuo à equipe de profissionais de saúde, permitindo atendimento desde o pré-natal para as gestantes em situações de risco. Além disso, é fundamental dispor de estruturas hospitalares que promovam a participação da família, incluindo a liberdade de acesso de todos os membros familiares (GESTEIRA et al., 2017).
Logo, a equipe multidisciplinar desempenha um papel crucial na implementação eficaz do MC. Essa equipe, composta por profissionais de diferentes especialidades, colabora de maneira integrada para proporcionar um cuidado completo e personalizado, atendendo às complexas necessidades desses recém-nascidos e suas famílias.
Portanto, o presente estudo tem como objetivo investigar e destacar a influência da colaboração entre os membros da equipe multidisciplinar na eficácia da implementação do método canguru, ressaltando os benefícios dessa abordagem no cuidado de bebês prematuros e seus pais. 
2. METODOLOGIA 
A presente pesquisa se trata de uma revisão integrativa da literatura realizada no mês de outubro de 2023. A questão norteadora para o desenvolvimento deste trabalho foi: “Qual a importância da equipe multidisciplinar para a implementação do método canguru?”
Portanto, a busca foi realizada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com foco nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF). Foram empregados os Descritores em Ciências da Saúde (DecS) “Método Canguru”, “Recém-Nascido” e “Pessoal de Saúde”, utilizando o operador booleano “AND”.
Para constituir essa pesquisa, foram incluídos artigos completos e que estavam disponíveis de forma gratuita. Foram considerados como critérios de inclusão: artigos redigidos em português e inglês publicados nos últimos cinco anos (2018 a 2023). Como critérios de exclusão, os artigos duplicados, teses, artigos de anais de eventos, monografias e fora do recorte temporal. Inicialmente, a busca de dados rendeu um total de 46 artigos. Depois de aplicar filtros, esse número caiu para 28 artigos. Após leitura detalhada, sete artigos foram escolhidos para esta revisão.
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O MC é fundamentado na promoção de um vínculo emocional mais forte e na manutenção da temperatura estável, o que resulta na diminuição do risco de infecções hospitalares, aumento das taxas de amamentação, melhoria do desenvolvimento neurocomportamental e psicoafetivo, facilitando um relacionamento mais positivo entre a família e a equipe de saúde. Isso também leva a uma redução no número de reinternações e ajuda a melhorar a utilização de leitos nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e de Cuidados Intermediários Neonatais (FERREIRA et al., 2019). 
A figura 1 retrata como é o posicionamento adequado do bebê, evidenciando o momento mágico de mãe e filho.
Figura 1. Método Canguru
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Fonte: Brasil, 2017.
Matozo et al. (2021) evidenciam que essa prática possui três fases. A primeira compreende o desenvolvimento pré-natal e o período imediatamente após o nascimento, que inclui a internação do recém-nascido na UTIN ou na Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Convencional. A segunda fase se refere à participação dos pais nos cuidados neonatais na Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Canguru, já a terceira etapa ocorre no ambiente familiar, envolvendo acompanhamento conjunto entre as consultas no hospital de origem e os serviços de Atenção Primária à Saúde (APS).
A importância da equipe multidisciplinar na implementação do MC é inegável, pois essa abordagem de cuidado neonatal requer uma abordagem holística e colaborativa para garantir o bem-estar dos bebês prematuros e o suporte eficaz às suas famílias. Essa equipe é composta por profissionais de diversas áreas, como médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, psicólogos, nutricionistas e outros especialistas, que desempenham funções complementares e essenciais no processo de implementação (BHATIA et al., 2021).
Neste contexto, Souza et al. (2019) abordam que uma equipe multiprofissional contribui com seu conhecimento e habilidades específicas para fornecer uma gama abrangente de cuidados ao bebê prematuro. Cada membro da equipe traz expertise em áreas distintas, como a saúde física, emocional e nutricional do recém-nascido. Isso resulta em um cuidado mais completo, abordando as necessidades complexas desses bebês, desde o monitoramento da saúde até o apoio psicológico aos pais.
De acordo com Aires et al. (2022), a atuação conjunta entre os profissionais também é essencial para a identificação precoce de complicações ou desafios que possam surgir durante a implementação do MC. Por exemplo, um fisioterapeuta pode auxiliar na avaliação do desenvolvimento motor do bebê, enquanto um nutricionista pode monitorar a alimentação do recém-nascido prematuro. Essa abordagem colaborativa permite a intervenção rápida e eficaz, minimizando riscos à saúde do neonato.
Além disso, oferece suporte às famílias, ajudando-as a compreender a importância do método e proporcionando orientações específicas para a sua aplicação. Os psicólogos desempenham um papel fundamental no apoio emocional aos pais, auxiliando-os a enfrentar o estresse e a ansiedade associados ao cuidado de um bebê prematuro. Esse suporte emocional é crucial para que os pais se sintam seguros e confiantes ao adotar essa abordagem de cuidado inovadora (MBALINDA et al., 2018).
A colaboração entre profissionais de saúde é fundamental para uma assistência centrada no paciente e em sua família, pois a equipe multidisciplinar trabalha em conjunto para criar um plano de cuidado abrangente, considerando as necessidades únicas de cada bebê prematuro e sua família. Essa abordagem personalizada garante que o MC seja aplicado de maneira eficaz e adaptada a cada situação (NIETSCHE et al., 2019).
Por fim, a equipe multidisciplinar desempenha um papel crucial no acompanhamento a longo prazo, garantindo que esse processo seja mantido em casa após a alta hospitalar. Esse acompanhamento contínuo é essencial para assegurar o sucesso a longo prazo do MC e o desenvolvimento saudável do bebê. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a equipe multidisciplinar desempenha um papel insubstituível na implementação do MC. Essa abordagem inovadora no cuidado neonatal, centrada na proximidade e no apoio às famílias de bebês prematuros, exige uma colaboração harmoniosa entre profissionais de diversas áreas. Essa sinergia de conhecimentos e habilidades é fundamental para atender às necessidades complexas dos recém-nascidos prematuros e de suas famílias, garantindo um cuidado completo e de alta qualidade.
Dessa forma, uma equipe multidisciplinar não, apenas, garante que o bebê prematuro receba os cuidados necessários em todas as dimensões do seu desenvolvimento, mas, também, desempenha um papel crucial na promoção de um ambiente acolhedor e de apoio emocional para as famílias. A implementação eficaz desse método é um testemunho da importância da colaboração entre os membros da equipe, resultando em benefícios tangíveis para a saúde dos bebês prematuros e no fortalecimento dos laços familiares. Logo, investir nessa abordagem multidisciplinar é essencial para garantir um cuidado neonatal de qualidade e para proporcionar um futuro mais saudável e promissor para esses recém-nascidos.
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